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Aclimatização de mudas micropropagadas de gerânio (Pelargonium graveolens L.). 
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INTRODUÇÃO 
  

O gerânio (Pelargonium graveolens L.), conhecido como malva-rosa é uma de muitas 
espécies perfumadas do Pelargonium usadas como uma fonte do óleo de gerânio. É um 
subarbusto de 0,80m a 1m de altura, muito ramificado com caule pubscente, perene e nativo 
da África do Sul (Simon, 1984). 

A aclimatização é a fase da micropropagação em que ocorre a transferência das 
mudas produzidas in vitro para o ambiente externo, a casa de vegetação e, posteriormente 
para o campo. Esse processo consiste de modificações morfo-anatômico-fisiológicas 
necessárias às plantas para que possam sobreviver em um novo ambiente (Carvalho et al., 
1999). Um dos obstáculos para aplicação da prática dos métodos de cultura de tecidos é a 
dificuldade de transferir com sucesso as mudas da condição in vitro para o solo em razão da 
diferença entre as duas condições (Silva et al., 2003). A aclimatização é constituída de duas 
etapas: enraizamento (in vitro ou in vivo) e transferência para condições não estéreis com 
temperatura e umidade controladas (Dunstan & Turner, 1984).  
 Fatores como substrato, genótipo, estresse hídrico, tipo e a qualidade do sistema 
radicular obtidos são importantes para se obter sucesso na sobrevivência das plantas. 
Raízes curtas, em geral, são mais desejáveis, pois, além de facilitarem o manuseio no 
momento do plantio, normalmente estão numa fase de crescimento ativo, o que facilita o 
pegamento da planta (Grattapaglia & Machado, 1998). Quando se trabalha em grande 
escala, mesmo com um percentual relativamente pequeno de morte dessas plantas, isso 
pode significar um prejuízo econômico considerável devido ao alto investimento e emprego 
de mão-de-obra nessa técnica (Terceiro Neto et al., 2004). 

Assim sendo o objetivo deste trabalho foi avaliar as diferentes misturas de substratos 
na aclimatização de mudas de gerânio micropropagadas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 

O presente trabalho foi realizado em estufa agrícola protegida com tela sombrite 50% 
e nebulização intermitente localizada no Departamento de Engenharia Agronômica da 
Universidade Federal de Sergipe – UFS. 

Mudas de gerânio (P. graveolens L.) micropropagadas foram retiradas dos frascos 
transferidas para bandejas de poliestireno expandido com 72 alvéolos, contendo os 
diferentes tratamentos. O experimento foi conduzido em ambiente protegido com tela 
sombrite de 50% e sistema de nebulização intermitente garantindo alta umidade relativa.  
 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, utilizando-se 
quatro substratos: pó de coco + Biosafra (3-12-6) (12 g.L-1) + calcário (1g.L-1) (PCBC); pó de 
coco + Biosafra (3-12-6) (12 g.L-1) + calcário (1g.L-1) + vermiculita (1:1) (PCBCV 1:1); pó de 
coco + Biosafra (3-12-6) (12 g.L-1) + calcário (1g.L-1) + vermiculita (2:1) (PCVCV 2:1) e 
vermiculita + sais MS (VS), Distribuídas em quatro repetições. Cada unidade experimental 
constituída de cinco plantas.. 
 Aos 40 dias após a implantação do ensaio, as variáveis, sobrevivência (%), altura de 
planta (cm), comprimento de raiz (cm), número de brotos, número de folhas, peso de massa 
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fresca e seca de parte aérea. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
As variáveis, sobrevivência, altura de planta, massa fresca de parte aérea e seca de 

raiz, foram afetadas significativamente pelas misturas de substratos utilizados na 
aclimatização de gerânio. Já o comprimento de raiz, numero de brotos, numero de folhas e 
massa seca de parte aérea não houve diferenças significativas entres substratos (Tabelas 1 
e 2). 

As maiores porcentagens de sobrevivência de plantas foram obtidas quando foram 
utilizados os substratos vermiculita, PCBC e PCBC (1:1) (Tabela 1). 

Em relação à altura de plantas, o maior valor foi proporcionado pela utilização de 
vermiculita, não diferenciando significativamente dos substratos PCBCV (1:1) e PCBCV 
(2:1) (Tabela 1). Esta mesma tendência foi observada em relação a massa fresca de parte 
aérea (Tabela 2). Resultados diferentes foram obtidos na aclimatização de mudas de 
abacaxi, onde a vermiculita proporcionou baixa agregação com as raízes, afetando 
negativamente o crescimento das plantas (Moreira et al., 2001). Também na aclimatização 
de mudas micropropagadas de porta-enxerto de macieira `Marubakaido´, ao contrário do 
obtido com gerânio, a vermiculita mostrou-se o substrato menos eficiente (Hoffmann et al. 
(2001). 

 
  
Tabela 1. Médias de sobrevivência (%), altura de planta (cm), comprimento de raiz (cm), 
número de folhas e brotos na aclimatização de plantas de P. graveolens em diferentes 
misturas de substratos. São Cristóvão-SE, UFS, 2007. 
Substrato1 Sobrevivência 

(%) 
Altura de 

planta (cm) 
Comprimento 
de Raiz (cm) 

Número de 
Brotos 

Número de 
folhas 

PCBC   55,0 ab 2,5 b   7,4 a 0,90 a   7,1 a 
PCBCV 1:1   85,0 ab   4,1 ab 10,2 a 1,75 a 13,0 a 
PCBCV 2:1 45,0 b   3,6 ab   7,4 a 1,23 a   9,0 a  
VS 95,0 a 6,3 a 13,0 a 1,90 a 14,3 a 
CV (%) 37,05 39,35 35,50 44,88 37,09 
*Médias seguidas das mesmas letras minúsculas nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
(p<0,05). 
1PCBC = pó de coco + Biosafra (3-12-6) (12 g.L-1) + calcário (1g.L-1); PCBCV (1:1) = pó de coco + Biosafra (3-12-
6) (12 g.L-1) + calcário (1g.L-1) + vermiculita (1:1); PCVCV (2:1) = pó de coco + Biosafra (3-12-6) (12 g.L-1) + 
calcário (1g.L-1) + vermiculita (2:1) e VS = vermiculita + sais MS.
 
 
Tabela 2. Massa fresca de parte aérea (g) e massa seca de parte aérea e raiz na 
aclimatização de plantas de P. graveolens em diferentes misturas de substratos. São 
Cristóvão-SE, UFS, 2007.  
Substrato1 Massa fresca de Massa seca (g) 
 parte aérea (g) Parte aérea Raiz 
PCBC   55,84 ab   8,30 a 0,06 b 
PCBCV 1:1   86,26 ab 11,92 a 0,10 b 
PCBCV 2:1 45,68 b   8,62 a 0,05 b 
VS 96,47 a 14,89 a 0,19 a 
CV (%) 35,28 34,88 40,22 
*Médias seguidas das mesmas letras minúsculas nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
(p<0,05). 
1PCBC = pó de coco + Biosafra (3-12-6) (12 g.L-1) + calcário (1g.L-1); PCBCV (1:1) = pó de coco + Biosafra (3-12-
6) (12 g.L-1) + calcário (1g.L-1) + vermiculita (1:1); PCVCV (2:1) = pó de coco + Biosafra (3-12-6) (12 g.L-1) + 
calcário (1g.L-1) + vermiculita (2:1) e VS = vermiculita + sais MS.
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CONCLUSÃO 
 
 De um modo geral o melhor substrato utilizado na aclimatização de plantas 
micropropagadas de P. graveolens L. foi a vermiculita com adição semanal de sais de MS. 
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